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RESUMEN
Se analiza el diferencial cambiario en la frontera Norte de Santander Colombia y 
Venezuela desde el punto de vista de ambas naciones argumentado en una reflexión 
teórica. La llamada “frontera más viva de Latinoamérica” presenta alta intensidad de 
comercio transfronterizo con un alto arraigo histórico que hace interdependientes 
ambas regiones. Su estudio es importante, la visión de la economía venezolana ha 
producido desajustes que se han trasladado a una región donde existe una eco-
nomía de mercado que se ha afectado por el diferencial cambiario propiciando el 
contrabando y otras modalidades nuevas como el “bachaqueo”, donde comercian 
con dos o tres productos y los maleteros que transportan a través del río. Allí no 
existe consenso en cuanto a las causas del diferencial cambiario, para unos es 
consecuencia del mercado y de los desequilibrios originados por las políticas del 
gobierno venezolano, para otros es consecuencia de la especulación y de las mafias 
de la frontera. Ante esta realidad con visiones antagónicas, concuerda la proposición 
de la asimetría complementaria de los estados colindantes, se considera que priva 
el matiz político venezolano sobre la economía y existe un caos organizado en el 
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manejo del diferencial cambiario beneficiándose los diferentes actores aunque se 
exprese lo contrario.
Palabras clave: diferencial cambiario, región fronteriza, políticas cambiarias, eco-
nomía oculta.
JEL: E5, F1, F2
ABSTRACT
The exchange rate differential on the border North of Santander Colombia and 
Venezuela is analyzed from the point of view of both Nations argued in a theoretical 
reflection. So-called ‘border more lively Latin America’ presents high-intensity of 
cross-border trade with a high historical roots making interdependent both regions. 
Their study is important, the vision of the Venezuelan economy has produced mal-
adjustments which have moved to a region where there is a market economy that 
has affected by the differential Exchange to smuggling and other new modalities 
such as ‘bachaqueo’, where trade with two or three products and the porters carrying 
across the river. There consensus about the causes of exchange rate differential, for 
a few is there is no consequence of the market and of the imbalances caused by 
the policies of the Venezuelan Government, for others is the result of speculation 
and the mafia of the border. Before this reality with antagonistic visions, agrees 
the proposition of the additional asymmetry of adjoining States, is considered that 
it deprives the Venezuelan political nuance on the economy and there is a chaos 
organized in the management of the differential exchange benefiting stakeholders 
but be expressed otherwise.
Keywords: exchange rate differential, border region, exchange rate policies, econ-
omy hides.
JEL: E5, F1, F2
RESUMO
O diferencial de taxa de câmbio na fronteira norte de Santander Colômbia e Ve-
nezuela é analisado do ponto de vista de ambas as Nações argumentado em uma 
reflexão teórica. So-called ‘fronteiriços mais animada da América Latina’ apresenta 
alta intensidade do comércio transfronteiriço com uma alta raízes históricas tor-
nando interdependentes de ambas as regiões. Seu estudo é importante, a visão da 
economia venezuelana produziu antipoluição que mudou-se para uma região onde 
há uma economia de mercado que tenha afetado pela troca diferencial de contra-
bando e outras novas modalidades tais como ‘bachaqueo’, onde o comércio com 
dois ou três produtos e cruza o rio com os porteiros. Há consenso sobre as causas 
da taxa de câmbio, diferencial, para alguns é que não há nenhuma consequência 
do mercado e dos desequilíbrios causados pelas políticas do governo venezuelano, 
para outros é o resultado de especulação e a máfia da fronteira. Antes desta reali-
dade com visões antagônicas, concorda com a proposta de assimetria adicional do 
adjacente Estados, é considerada que priva a nuance política venezuelana sobre a 
economia e há um caos organizado na gestão do diferencial trocar beneficiando 
os interessados mas ser expressa de outra forma.
Palavras-chave: taxa de câmbio diferencial, região fronteiriça, condições de taxa 
de câmbio, couros de economia.
JEL: E5, F1, F2
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